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SECÇÃO DOUTRINAL
A Milícia Christã

V

A ESPERANÇA

**fX7pii.K'iA permanente e universal. 
cÁMJ porque nem o tempo <Li trégua 
n:i sua passagem, nem ha lugares nt*u- 
trcw que devam respeitar os belligeran- 
les.

O inimigo tentador não respeita ida
de nem logar, e menos merece sor res
peitado agora ou depois, aqui ou além; 
quem quizer reagir, ha de luetar sem
pre e em toda a parte.

(> mundo roiu as suas loucas vaida- 
d<‘s. c o amor prupriu cmn useu egoís
mo em todo o tempo e logar. nos le
vantam attrictos no caminho da virtu- 
d»*; (piem n.ão se quer transviar, ha de 
rvmovchos para passar «avante, ha de lu
ctar.

A formosa consoladora esperança, 
que aos christãos nos cabe, de virmos 
a ser herdeiros das promessas eternas 
do Redemptor, necessita de ser guar
dada com delicado esmero e constan
te c vigorosa energia para que os seus 
svinpathicos esplendores nos sorriam e 
o> seus attractívos nus levam na per
fumada esteira das virtudes ehristils.

A divina graça é calor divino que 
germina, nasce e prospera no coração 
hunianu; ó tior releste quv nem 
sub>ístir pode sem a luz do sol que a 
germinou; mas alem dessa releste bri
sa em que o sobrenatural se embala 
(tomo tlór plantada nocuraçno humano, 
carece para a vida dos cândidos atfa- 
gos deste nosso coraçãu.

Importada pela divina Providencia 
aos nossos jardins, reclamada humana 
providencia cuidados mil.

Para prosperar no esplendor das 
suas celestes louçanias, ha <le ser rega
da rom o tinido do nosso amor, em
balada nus brandos suspiros da oração 
f-rventr. orvalhada rom lagrimas sau
dosas que a lembrança da eternal ven
tura arranca do coração que instincti- 
^anientc a deseja possuir, porque nãoú 
ilôr que possa viver na aridez do de- 
fv.rto.

Parece que, de roda d’(dla. nilo dei
xemos crescer rasteiras hervas perti
nazes que esterilizem o sob» do pobre 
coração, onde foi plantada; nem trepa
deiras maleHcms que a abrumem, nem 
out ras plantas fulhudasquea assombrem; 
cumo todas as outras, carece de sub
stancias adequadas e d ar e luz para a 
vida.

Essa meiga luz das risonhas esperan
ças do eterno dia das verdadeiras deli

cias. níloapparece candida entre as som
bras negras das terrestres cobiças, 
num sob as nuvens densas das vaidades, 

| nem á lareira dos prazeres immundos 
do lascivo, nem na mente escura duphi- 

’ losriplip materialista.
Candida aurora dos etvrhos esplcn- 

> dores da divindade, apparucu sómentu 
í sob u céu azul das virtudes christns, 

paira somente sob plácidos horizontes 
allmniados pela fé divina e aquecidos 
pula caridade uhrBt.ã.

Eis ahi como também, para conser
var esta esperança dois nossos altíssi
mos destinos eternos, hemos de viver 
cm constante comh.ite com usta nossa 
imaginação louca, que, divertindo-nos 
com ninharias do tempo, mal nus deixa 
chegar com o pensamento aos horison- 
tes formosos da eternidade.

Aqui tendes por que temos que viver 
um perpetuo combate contra estes ras
teiros instinctoR* do pobre coração hu
mano, que proponde a occupar-se com 
atfuiçòes terrenas de mísera espuciu ca
duca, sem ver, porque é cego, que vau 
levado d uma a outr.a anuiedude sum ja
mais topar aqui fontes onde possa apa
gar a sêde de venturas quuu devora.

'fumos queluetareuntraanalural ten
dência dos nossos sentidos a mendiga
rem venturas pelas ruas <• praças d’nm 
mundumaterial emiseravcl que nãu tem. 
todo inteiro, algo com que encher possa 
o eoraç.ão d'um só homem, pretendendo 
ulles arrastar na eetuira du tanta abje- 
cção u desventura u nosso pensamento, 
qcic deveria pairar acimade toda a urua- 

j ç.ãu, tilando ao lungu a formosura, po- 
í der u bondade do Creador.
| As mimosas plantas de estufa não 
; ostentam os primores da sua folhagem.

não vivem, não se conserv.iin nem na 
aridez do deserto num nas altas ser
ranias.

As mais delicadas roseiras, (juando. 
abandonadas nos silvados, p«issam bre- 
vetnente a ser brava» um tal convivên
cia.

(planto mais delicadas sno as cores 
d’um vestido, as damas, que u sabem 
ser. mais cuidam delle.

1 < >s (pie não cuidam com grande
esmero de conservar, viva e risonha, 
a encantadora esperança de conquistar 
por nosso Senhor Jesus Dhristu o rei- 

j nu eterno das eternas venturas, a per
derão, u com cila a luz que mais <• me
lhor alumia o pensamento u o afago 
que mais afaga ao coração.

Ella ó um adorno sobrenatural da 
nossa alma e entre brízas du subrena-

■ lurai pode somente conservar-se e so
mente vivu u prospera ao som das har
monias da oração «■ aquecida com a 
divina ghiça. (pie se nos uummunica 
nos sacramentos.

Dll. JoSK HnbHlGLES CoSG.WA.

A Bíblia e Satanaz
^0$ a Biblia o livro que contem a 
SXjt palavra du Deus intimada aor 
homens por meio de u‘-uriptores inspi 
rados.

Uhama-.se Palttvra <lv /Aax, porque 
foi diciada por elle; TrxttiHirnfoy porque 
ndla nos promettu uma herança mlini- 
ta e declara a sua vontade; Axrrqphw 
wilti. porque tudo o <pie allí (‘^tá us- 
cripto é ordenado para «a nossa santi- 
licação: /.ri punpm refere a lui
dada por Deus ao seu povo. Chama-se 
imalmeiHe Jiiblia^ porque é o livro por 
exeidlencia.

E* a Ebcriptura sagrada u livro dos 
uhrist’u>R, aonde a Egreja colhe os do
cumentos da s«ã doutrina, as verdades 
reveladas, a solução d«*is controvérsias 
de fu e de moral.

E' certo que nem todas as verdades 
religiosas se cunteem nos livros sant««-, 
pois muitas foram uommuttidas A Egru- 
j«i sem eseripto, mas de viva voz, a 
que nós chamamos tradição; e u la 
não é menus a palavra de Deus. Mas 
a Biblia u o arsenal d onde os douto
res firam as armas para dubvllar os 
urms contni a fé christã.

E quem diria que o propriodumonio 
se serviria da palavra du Deus para 
atacar o mesmo Duns? O pae da men
tira allegar os textos da Escriptura 
contra Dmisl...

Mas ó verdado; e assim vemos tam
bém praticar os hereges u ímpios, quan
do pretendem persuadir seus urros e 

í desvarios. Nuo creem na Biblia, mas 
eseudam-su com ella.

No lacto que vanms apresentar se 
torna evidente a tactiea sagaz do de- 
monio. p«*ie de todos os ímpios.

<> Salvador do mundo, havendo de 
dar principio á sua pregação, dirigiu-se 
ao dt*surio aonde jejuou quarenta dias 
u quarenta noites, mm tomando alimun- 
h> algum durante esse tempo.

No iim dos quarenta dias foi tentado 
por Satanaz, tendo-se preparado para 
este combate pelo retiro, pula oração 
e pe!h jejum.

í\?mo diz u sagrado historiador, Je
sus teve fome, poatra emirtif. Permittiu 
Deus que o espirito infernal tivesse 
conhecimento desta necessidade corpo
ral. inherente á natureza humana.

Apesar das provas que haviam pre- 
cedido e que punham evidente a Di
vindade du Jesus, o demonio ignorava 
que elle fosse um Deus, reputand-»-o 
não mais que homem, se bem que de 
virtude eminente e de ahas excfllun- 
cias.

Satanaz. puis, em f/»rma vitdvuh se 
apresenta deauie d elle, e lhe diz:

« Se tu és o Eilho de Deus, manda 
que estas pedras se convertam em pão.»
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Jc^us lhe responde:
• Está eseripto: Não é só do pão que 

vive o homem, mas d« toda a palavra 
que sahe da boeea de Deus.»

Note-se que o Salvador não nega 
nem alHrma que é Filho de Deus. ou 
Deus verdadeiro. deixando o demonio 
na duvida em que estava. Rebateu-lhe, 
porém, a tentação adegando um texto 
do Deiifermiomia.

Queria dizer Jesus Christo: Tu me 
otferec.es essas pedras, para que eu. j 
convertendo-as em pào. sacie a fome j 
natural que soffro como homem que na i 
realidade sou. Nào tenho necessidade 
de comer por tua intervenção; e. sup- 
posto que não tenho pão, confio que 
Deus Creador não me faltará com o 
mento necessário, porque a sua pala
vra não falta.

Ficou Satanaz derrotado, mas mão 
desiste da tentação.

Por divina permissão o conduz ao 
logar mais alto do templo, e, usando 
das mesmas armas de que Christo se 
serviu, que eram os textos da Escriptu- 
ra, lhe diz:

• Se és o Filho de Deus, precipita-te 
d ahi abaixo, porque està escrípto: Os 
anjos te sustentarão nas mãos, de mo- 
<lo que não tropecei, em alguma pedra».

Citou o <lí*m<mio inn texto do psal- 
ino XC : a citação era exaeta. mas in
verteu-lhe o sentido, como muitas ve
zes fazem os inimigos da religião. N’a- 
quelle logar falia David da providen
cia com que Deus olha pelo justo: 
ma» de nenhuma sorte diz o que o dc- 
nrnnio quiz fazer entender.

Com outro texto da Biblia rebateu 
o Senhor esta tentação.

Disse a Satanaz:
«Também está eseripto: «Não tenta

rás ao Senhor teu Deus.»
Esperar um milagre sem necessida

de é tentar a Deus. Bem podia o Se
nhor fazel-o, mas n?io o julgou neces
sário, ainda que o prodígio se obrou 
d’outra sorte, como se verá em se
guida.

Odvinonio emprega o ultimo recur
so. Transportando Jesus ao cume d um 
immte altíssimo, fez-lhe ver todos os 
reinos do mundo, com toda a sua gran
deza e gloria.

E disse:
• Tudo isto que vês te darei, de tudo 

te farei senhor, se. prostrado por terra, 
inc adorares.»

A tão horrível blasphemia, Jesus, 
tomando o sou poder e auctoridade, 
disse:

«Vae-te, Satanaz. porque está escri- 
plu: Ao Sonlmr teu Deus adorarás, o 
a ídlc só servirás.»

A estas palavras fugiu immediaia-

I 
t

mente o espirito infernal, e os anjos se | 
chegaram servindo e ministrando ali- j 
mentos ao Salvador. |

l)feste modo se operou o milagre 
que exigia Satanaz. Appareeeu o ali
mento, som qm« fossp necessário c«»n- 
verter as jiedras em pão. Appaivcvram 
os anjos, sein que Jesus se lançasse 
abaixo do templo. Fugiu o demonin. c 
Jesus é adorado e servido.

E’ cheio de profundos mysterios es
te quadro da vida <b» Jesus <'hrítdo, 
sendo tentado por Satanaz no deserto, 
antes de se consagrar inteiramente á 
prégação do Evangelho.

Só queremos aqui fazer notar a 
astúcia do demonio, servindo-se «los 
textos da Bíblia para combater o divi
no Mestre.

Jesus Christo rebate as tentações 
com a palavra de Deus consignada nos 
livros do velho Testamento. E’ o que 
a Egreja faz contra os herejes e Ím
pios. E’ o que <»s catholicos devem fa
zer para demonstrar as verdades divi
nas.

O denionio allega outros textos, in
vertendo o seu sentido, para fazer 
eahir o Salvador na tentação. Tal é o 
systema dos herejes e iinpios, para 
ijlaquear as consciências e corromper 
a sâ doutrina.

Assim teem feito desde Ario até aos 
nossos dias, abusando maliekwimente 
da Eseriptura, a fim do melhor embu
tirem suas ahominaveis e monstruosas 
doutrinas.

’>s protestantes proelamnm n Bíblia 
como a única regra da fé. e regeitani 
a tradieçãn que os condemna inteira
mente. Também a Bíblia os condemna, 
e é por isso que ensinam que cada um 
é juiz do seu sentido, d’onde resultam 
tantas opinioes como as cabeças dos 
indivíduos.

Aprendamos, comtudo, «Caqui a me
ditar com uma viva fé a palavra divi
na. a qual será sempre para os catho- 
Iíco.h um escudo impenetrável contra as 
tentações do demonio, e uma arma 
fortíssima para combater todos os 
erros.

Padhe Joao Víeiha Neves Cxstko va Chi 7., 

27Wo 'scientífica- ’

DEUS E JESUS
SEGUNDO A MAÇONARIA E SEGUNDO A EGREJA

I 1 1
JESUS

fConrhmln dtt pag.

Jí>\i). Aqui apresenta-se como 
difliruldade um princípio da pliiloso- 
phia, qiio ha annos estudei. A intelli- 
geneia pode comparar-se com um su
jeito que recebe- uma fórma determina
da, porque a scieneia póde dizer-se for

ma intelleetual, com a qual conhece. 
Ma* uma fórma impede outra, e um 
mesmo sujeito n.bf póde ter varias. 
A mais perfeita exclue a menos per- 
f» ita: assim um corpo não póde ao mes
mo tempo ser grande v pequem». verde 
e branco, etc. Por isso, não compre- 
hendo como <*m J«^ur podemos adinit- 
tir a scieneia liemaventurada, e, além 
d’isso. uma scieneia inferior, qual é a 
adquirida e a infusa: parcce-inc que se 
hão de excluir reciprocamentc; e que. 
se existe a primeira mais perfeita, as 
outras não podem coexistir.

Ai ctor.-• () teu principio é bom: 
mas é necessário tomal-o no seu ver
dadeiro sentido. I’m ente não póde 
achar-se ao mesm<» tempo submettido 
a duas formas que rcciprocamente se 
excluem, porque haveria eontradieção. 
Por esto motivo não póde um ser vivo 
ser cavallo leão; um corpo não póde 
ser contemporaneamente grande o pe
queno, nem sob n mesmo aspecto verde 
e branco, frio e quente; assim tam
bém, sob o mesmo aspecto, não póde 
uma intelligencia sor sabia e ignorante, 
ter uma scieneia e não a ter. Mas um 
corpo póde s»*r pequeno e branco e 
oloroso e grave, etc.: uma mesma in- 
bdligencia póde ser informada por uma 
êcpeeíe intelligivel, e ao mesmo tempo 
póde unir-se a cila a essência divina 
sem especie intelligivel para lhe dar 
um conhecimento sobrenatural e per
feito, não ahstraeto, mas concreto. A 
essencia divina póde servir á intelli- 
gencia ereada á guisa <le fórma intelligi
vel, sem ser propriamente tal, posto 
«pie a scieneia divina é o mesmo Deus; 
qualquer especie intelligivel adquirida 
ou infusa é uma fórma aceidental, isto 
é, um verdadeiro accidonte da meu te 
humana. Bom é que t<* cite as palavras 
de Santo Thoniaz, com as quaes sv 
elucida eslc ponto:

Difcjit/iun vfHjittlto bwtfa tttm
Jit /ter aprrifi)), fpiff s!f 
no»- vwiitifv. rtl corttm in tliriíHt

• tiif rtHiufíseuntur^ tivt! cinjnitiu 
tut «utimtifv ttt/nefliufe, per hac

ctiwntifi ipfla divina ttnilur nn.nti 
beata' xivnt nitrlfhfibtlf intrUiyenti, f/mr 
(puílftu etntrntia divina fumai excc- 
drut prnportiunvíH eniiftdibet ereainrtv. 
Cndi’ ndid pvohibrt <pthi «ritm hac for
ma mtprr^rrrdrntr » tdmid insint ratin- 
nalt mrnti apt idm tntrlliipbibs prupor- 
tionatfv hw nafnra’. (S. Hl. q. IX. 
art. 3 h

Jo.vo. - Parece-me que (’ompr«*hendo 
tudo isso sutticieutemente; mas já ouvi 
algures esta sentença evangélica: /rxm< 
pvojirirbat sapientia. Não se póde sup- 

| pór que tinha aprendido muitas v»-r* 
; dado», o conhecimento cb* varias lín

guas e dos factos passados, nos codi- 
gos dos prophetas, nos eseriptos dos 
homens doutos e na palavra d’ontros?
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ArcTOK. — Se me falas de novas 
verdades não conhecidas antes, digo 
que não; se me falas d aprender com 
sciencia experimental verdades já co
nhecidas com a sciencia bvmaventurada 
<* com a infusa, posso eoncedel-o.

Imaígna se nosso Senhor Jesus Chris- 
to necessitava de ser instruído de novo! 
Crês que não era siifficiente a visito 
da divina essência, na qual tudo está 
escripto? Que não lhe bastava aquelín 
sciencia que infundiu na sua intelligen
cia n Verbo com perfeição e plenitude 
maior que a que foi infusa em Salo
mão p em todos os prophetas, e nos 
santos doutores emquanto viveram na 
terra? Nasciencia ou conhecimento ex
perimental, qne depende da observação 
sueeessiva dos sentidos, Jesus podia 
( S. III. q. XII, art. 3), progredir e 
progrediu realmente. lesu* prufiedebat 
Íh «cie.ntia experuiwatali, sicut rt in 

diz Santo Thomaz. Mas não po
dia receber conhecimento que- antes 
não tivesse sido derivado nelle da 
sciencia infusa. Eis como Origenes, ci
tado pelo sancto doutor, explica as per
guntas que Jesus fez aos doutores do 
Templo quando tinha doze annusdeda- 
de. Jlominus interrogai, non ut aliquid 
addisceret, wd vt intc-rrogan* erudiret. 
E.r uno quippn doctrinae fonte nicinut, 
et interrogare et re»pandere nopienter. 
— Unde. et ibklcni in Evangetlo acqui- 
tur qtiod iíitupebant ornue# qui eum au* 
díebauty auper jnutdentòi et retpoind* 
eiutt.»

JoÀo. — Alem disso, estando o pro- 
pru Verbo encarnado com a natureza 
divina, parecc-me que, sem ser neces
sário inquirir a extensão da sciencia de 
Jesus, se póde sustentar queé infinita, 
poque é seguro que o Verbo Deus co
nhece quanto é eognoscivel, e conhe
cendo-se a si, conhece tudo.

ArCTOii.—Sim. Não se póde negar 
que «» conhecimento do Verbo é infi
nito, e por isso que a sciencia de Cliris- 
to, o segundo a natureza divina », é tal. 
Mas o que até agora eu disse, tem por 
Hm pôr em evidencia a dignidad' de 
Christu, segundo a natureza humana. 
Além d’isst> deve advertir-se que Jesus 
com a palavra, conversando com os 
homens «directamente,» exprimia a 
sciencia que tinha segundo a natureza 
humana, e não a (pie tinha segundo a 
natureza divina: porque a palavra hu
mana exprime naturalmente os concei
tos da mente humana, signal d'csta. 
Por certo «indirectamente » as pala
vra» de Jesus exprimiam a sciencia do 
Verbo, porque além d‘ift$o exprimiam 
aquella sciencia bruta e infusa, que á 
intelligencia de Christo era communi- 
cada pelo Verbo. Mas ainda que a di
gnidade da intelligencia humana, su
jeito da sciencia. fosse infinita pela 
união com a divindade, era um sujeito 

finito; todavia a sciencia bemaventura- 
da e a infusa da alma de Christo póde 
dizer-se xunnna: isto é, mais perfeita 
do que o fôra em creatura terrestre e 
celestial; porém, como já indiquei, não 
se póde dizer infinita d‘um modo abso
luto.

JoÀO. — Por tudo o que vejo, Bonghi 
comprchende pouco da sciencia de 
Christo. Pvrmitta-nie, pois (pie as tem 
aqui, que eu leia poucas linhas da pagi
na 61. Póde dizer-se que Jesus apren
dia sobre tudo de si; porque * a sua 
natureza divina o punha em disposição 
de saber sem que aprendesse; a sua 
natureza humana dava-lhe a obrigação 
daprender.» Descobre-se no que disse 
e fez depois, um engenho que amadu
receu xó; despertou em si uma vida 
nova, abrindo uma nova veia de pen
samento e de sentimento. Que diz o 
senhor a esta passagem?

Auctor.--Louvo Bonghi pelo que 
diz da natureza divina que existia em 
Christu; mas deves considerar o que 
ha pouco te dizia. Não era o Verbo 
que falava com os lábios de Jesus: 
era Jesus em quanto homem; da mes
ma maneira que o homem natural, n!o- 
via os seus proprios lábios. Isto é, fa
zia articular as palavras que eram »i- 
gnaes dos conceitos e da sciencia que 
tinha na sua intcdligencia humana, com- 
quantu tal sciencia tivesse sido commu- 
nicada immediatamente pelo Verbo. 
Este communicou á intelligencia de Je
sus a sciencia beatífica e a infusa. Ron- 
ghi siippôc (pie a intelligencia possível 
de Jesus ora no principio famquttm ta- 
bula rata, em que nada havia escri- 
pto e que tinha obrigação d’aprender. 
Que obrigação havia de ter? Diga 
isto, se lhe apraz, do» outros ho
mens, mas nunca de Jesus, o qual, em 
virtude da sciencia bemaventurada, 
como nos diz Santo Thomaz, era sa
pientíssimo, sabendo todas as coisas 
que estavam em alguma relação com 
Elle, passadas, presentes e futuras. 
Porisso, esteja certo Bonghi de que o 
Verbo com as duas seiencias, beatífica 
e infusa, o tinha instruído de modo tal, 
quv não o poderia fazer melhor nenhum 
dos Rabinos, nem dos Prophetas. Es
teja certo, além d’isso, pela mesma ra
zão, que Jesus não tinha necessidade 
de fazer um detido estudo para discor
rer da maneira mais a proposilo afim 
d’ordenar a sua vida e as suas acçôcs 
em pró dos homens. Sc Bonghi tivesse 
lido o que brevemente diz Santo Tho
maz de nosso Senhor Jesus Christo, 
teria podido caminhar mais seguro ao 
debater uma matéria tão ardua eomo 
a vida d?Elh*. Boa coisa é acharmo-nos 
dispostos a corrigir os erros rommeiti- 
dos; mas & muito melhor não os com- 
nivtter. Eaçamo», porém, ponto.

Joao. - Agradeço-lhe do coração as 

lições que me deu, e asseguro-lhe que, 
se se me apresentar occasião, saberei 
responder convenientemente, como me
reça, a qualquer escripto de sabio igno
rante, ou a qualquer pharmaceutioo 
charlatão.

SECÇÃO HISTÓRICA
As Ordens Religiosas em Portugal

Q
uando em 1833 tratava de partir 
. de Faro » ultimo commandante 
de artilheria 2 do exercito do Snr. D. 

Miguel, sua familia foi despedir-se da 
minha, por serem visinhas de intimas 
relações.

A senhora do coronel, lavada em la
grimas, fallando pela bocca de um anjo, 
abraçou minha familia e disse-lhe:

«Minha senhora, está começada a 
epocha da desgraça de Portugal, por
que essa gente que toma as redeas do 
governo nao póde fazer senão a des
graça da nação!... Só nos resta verter 
lagrimas e ençopar lenços! Infeliz na
ção I Soa a hora do derradeiro des
tino!»

Não ouvi esta predição, porque era 
muito criança, mas mais d’uma vez a 
ouvi narrar a minha familia. Desde en
tão até hoje tenho visto realisada essa 
predição !

Com que mágoa terão os nossos con
temporâneos sensatos que descrever á 
posteridade taes factos incontrover
sos!. . .

O primeiro fui o decreto de Joaquim 
Antunio de Aguiar — o mata frades — 
em 1834, violando os artigos 76." e 
79." da Carta Constitucional, nos quaes 
tantu se recommenda manter a Religião 
Catholica Apostólica Romana. Esta es
treia fui o panno da amostra da obra 
quv desaslradamente tem caminhado até 
nós. Baptisando os bens dos Religiosos 
em bvna do Estado, assim se apossa 
ram d elles e os puzer.im em almveda!

E que applicação deram ao seu pru- 
ducto?Não ha a mais pequena partícula 
d esse fumo ! E dizem ainda os adeptos 
d essa odiosa extorsão, que foi uma feli
cidade para a nação a extineçãu das 
Ordens Religiosas?.’... Antes se deve 
dizer a desgraça para Portugal, pur mil 
motivos!

<) convento das religiosas de Faro 
foi comprado pelos judeus!... Estes 
profanaram a casa de Deus! D’entrc 
as ultimas religiosas que ali houve - 
soror Gertrudcs e soror J<»anna pro
fessas foram minhas irmãs! 'lenho 
fé que esses dois anjos terão pedido a 
Deus pelos seus parentes que deixa
ram na terra.
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guando unia das vezes fui ao refe- | 
rido convento, estando proximo, olhan- ; 
do para o mirante, uma d elias hí esta
va acenando-me com um lenço branco 
por uma das frestas; depois veio rece
ber-me á grade, e dízendo-me que eu- í 
trasse na roda, deu volta e assim me | 
vi nu meio de minhas queridas irmãs | 
que me afagaram e me cubriram 
(Fosculos, e d’outras religiosas.

Oh! episodios d*estes não se pódem 
descrevei* sem ser debulhado em lagri
mas !...

Sim, lagrimas impellidas pela sau
dade que só terá iim na sepultura! ,

Reatemos o assumpto. j
Os conventos eram casas de cari

dade.
Ali se matava a fome á pobreza: 

em muitos havia escolas gratuitas de 
primeiras lettras u cathequese para 
creanças.

( K frades davam esmolas e prote
giam as artes, sem fazer espalhafatos, 
seguindo á risca aquella maxima tào 
sublime :

« A mão esquerda não deve saber o 
que faz a direita. >

As Ordens religiosas ricas soecorriam 
o Estado com mão larga, quando éramos 
ameaçados de guerra estrangeira.

Se em tempos que lá vão os conven
tos eram necessários, hoje com mais 
razão o são. Se n'esses tempos, haven
do menos almas, eram necessários, e 
elles accomudavam grande jiessoal, hoie 
que as almas teem duplicado ou tripli
cado, com mais razão se precisa 
d elles, porque os que tivessem voca
ção para lá iriam, e por esta forma 
diminuiriam o cardume de concorren
tes a qualquer emprego que se põe a 
concurso.

Supprimiram os conventos dos fra
des e criaram maior numero dVmtros 
conventos.

Se os primeiros se não faziam peza- 
dos, como dissemos, os segundos bens 
pezados se fazem, muito embora sejam 
precisos.

<) que temos por certo, ê que mu
dada a vida dos grandes, mudam-se os 
costumes dos povos.

O presente mostra-nos a deprava
ção dos costumes. Todos os dias nos 
dá a noticia de infanticídios, suicídios, 
homicídios, barbaros attentados contra 
os que representam a auctoridade e 
crimes que horrorisam! E porque? Por
que a ideia nova que nasceu no seeu- 
lo XVI se ostentou nos fins do século 
XV11I, e hoje campêa infrene; por 
toda a parte tem prostituído tudo e to
dos. Finalmente diremos por conclu
são :

O reinado da ideia nova está a ter
minar. 

As propheoias hão de cumprir-se. I isso, — não cessavam de repetir. Essa 
A aurora do triumpho da Religião Ca- | rapariga é louca, «alhicinada, e, dentro

tlmlica e Apostólica Romana já começa 
a despontar.

Peçamos a Deus nos dê vidn para a 
vermos.

Aguardemos n futuro.

Faro.

0 ox-snb-inspector e professor jubilado,

./u«« Afaria Guerreiro»

SECÇÃO CRITÍCA
A verdadeira Bernadette de Lourdes

PDK

MONSENHOR RICARD, PRELADO DOMESTICO 
DA SUA SANTIDADE

CurtiiH ao mui*. Xoln

III

Uma rosa na roseira brava do raminho. 
— Sinceridade -Se Bernadette era 
louca. — 0 Bispo e o doutor. — Xo 
convento. ■ - Vida ocrulta.— Um ori
ginal em Saint-Gildard. — Afons 
Dupanlnup. E’ a contrario da ver
dade !

TG’ ^V. ex.a que o diz, talvez com o 
j pensamento do tirar nina prova 

em favor da sua these. Não importa, 
o facto existe o v. ex.a o affirma.

Lourdes merece svr contada entre 
as melhores, entre as localidades dos 
Vyreneus onde a fé, como os costume», 
se teem conservado puros.

Não ponho em evidencia as expres
sões que destoam na pintura de v. ex.’: 
basta saber que sahiram da penna do 
v. ex.“. Não podia haver melhor tes- 
timnnhu do passado, todo d innocen- 
eia, da pastorinha, que a misericórdia 
divina elegera para lhe servir d'instru- 
mento docil. O passado, a infaneia, a 
adolescência de Bernadette garantem já 
a sua veracidade. Não póde deixar de 
ser-nos agradavel encontrar a confis
são implícita d'isto nas linhas de v. ex? 
que acabo de citar.

Nos estudos conscienciosos e bem in
vestigados que. evidentemente, passa
ram sob os olhos de v. ex.a, teria v. 
ex.a reconhecido esta sinceridade. Desde 
a origem, todos se viram logo forçados 
a prestar-lhe esta homenagem. O me
dico, que lhe segue os passos desde 
principio, é um incrédulo, mas presta 
homenagem á boa fé e á sinceridade 
da joven.

Os seus collegas persistiam nas 
suas aftirmaçdes; recusam ir estudar 
o facto á Gruta. «Nós conhecemos tudo

í d'um mez. terá perdido por completo a 
i razãu. »

■ Foi n estas disposições d’espirito 
(pie o prefeito lhes pediu a sua opinião 
sobre o estado mental de Bernadette. 
Se se tivesse reconhecido que o seu cere- 
bro estava doente, tel-a-iam conduzido 
ao hospício de Tarbes para a tratar, 
e esse movimento das multidões deixa
ria de ter uma causa plausível.

« O relatorio, assignado por tres mé
dicos do paiz, foi eseripto com cuidado 
o redigido por um homem intelligente, 
ao corrente dos progressos da seiencia. 
Os médicos que hoje recusam ver, que 
negam o sobrenatural, não usam outra 
linguagem.

* Este relatorio tem a data de 31 de
março de 1858; foi eseripto no período 
das appariçues.

* Na primeira parte trata-se da ques
tão de Bernadette, do seu estado phy- 
sieo e moral, de sua família: neste 
particular, nada d'importante.

« Tem treze annos, mas parece não 
ter mais d onze; baixa, physionomia 
agradavel, cabeça bem conformada. Se- 
gue-se a narração das appariçues, re
colhida da bocca da joven e tal como 
a conhecemos.

Nada demonstra — diz o relatorio
— <píe Bernardette haja querido im
por-se ao publico; a sua sinceridade 
não parece duvidosa ( •). >

Era uma convicta, uma alma sincera, 
mas era uma louca.

«Antes dum mez—escreviam os 
médicos em 1858— ella terá perdido 
completamente a razão.»

O celebro doutor Voisin, medico da 
Salpêtrière, que escreveu já lá vão 
qnatorze annos. tão convencido estava 
d’isto que não hesitou em ensinar, do 
alto da sua cadeira professoral, que 
Bernadette dera taes signaes d aliena
ção mental, que fura necessário encer- 
ral-a n’uma casa de saúde. E indicava 
qual fora esse asylo.

Póde ler-se, na Union mêdicalr, dv 
27 de junho de 1872, a conferencia do 
doutor Voisin, em que o celebre alie
nista affirmava o facto.

«O milagre de Lourdes—-disse ello
— foi afiirmado com o apoio na fé d’uma 
joven alhicinada, que presentemente 
está encerrada no eunvento das Ursuli- 
nas de Nevers. »

Isto era claru, categórico. O Bispo 
de Nevers poz embargos á afiirmação. 
E escrevendo ao jornal l/Univers, di 
zia elle:

< Caro senhor.
«Conrn v. muito bem sabe, um pro

fessor da Salpêtrière, ao desenvolver

(D Dr. Boissârie, Lourdes de/niú Íêõ8 
jusqua nos jourx. (Paris, Sanard et Deran* 
geon), pag. 51.
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as suas theorias sobre as allueina- 
çÕesr disse, ha já algum tempo, (pie 
Bernadette Soubirou», ein religião Irmã 
Maria Bernarda, estava encerrada com» 
louca no convento das Ursulinas de 
Nevers. Esporo dewr-lhe o obsetpiin 
de publicar esta carta, pela qual tenho 
a honra de declarar:

« l.° Que a Irma Maria Bernarda 
nunca poz os pés no convento das Ur- 
sulinas do Nevers;

«2.4' Que. sendo corto que reside 
em Ncvers, na casa-mãe das Irmãs da 
<'aridade e da Instituição ('hristã, en
trou para alli e permanece tão livre
mente como qualquer mitra Irmã;

« 3." Que, longo d’estar louca, tem 
iidi jnizo pouco commum e uma tran
quilidade invejável »,

« Isto posto, tenho a honra de con
vidar o referido illustre professor a 
vir verificar possoahnente a exactidão 
desta tríplice aílirmação.

s Se s. ex.14 quizer ter a bondade 
de me dar a conhecer o dia da sua 
chegada, eu me encarrego de <» pôr 
em relações (Mim a Irma Maria Ber
narda, e, para que s. ex.’ não possa 
conceber nenhuma duvida sobre a sua 
identidade, pedirei ao snr. delegado do 
ministério publico que lh’a apresente. 
Ser-lhe-á depois concedido vel-a á von
tade. e fazer-lhe perguntas durante o 
tempo que julgue conveniente.

«Pessoahnente, promett<» recebel-o 
como bem-vindo hospede.

u 3 d outubro de 1872.

«Agostinho, lÍMpa fie Mwm

O doutor Voisin dispcnsou-se de res
ponder. < > seu pouco leal silencio me- 
receu-lhe severa censura do snr. Artus, 
que lhe escreveu, ifuina carta aberta :

«... Todo o homem (pien’esta& con
dições (falando em publico j, atiirma 
ou nega factos de tanto alcance, sem 
us ter verificado ou estudado, commette 
um crime social, porque engana ou per
turba a consciência d'innumeraveis pes
soas que náo teem tempo nem capaci
dade de fazerem tal exame por si mes
mas, e que, na sua ignorância, alhidem 
áquelles que assumem a missão de as 
ensinar. »

A liçfio fui dura. V. ex.’ tem dema
siada lealdade para me permittir que 
eu diga que ella era, na verdade, bem 
merecida, e mórmente porque o sabio 
de que se trata se obstinou em guar
dar um silencio pouco generoso.

Melhor inspirados, outros informa
ram-se, e o presidente da Sociedade 
dos Médicos do Orne teve a ideia d es
crever ao seu collega de Nevers n pe
dir-lhe que désse informações positivas 
sobre o estado d espirito de Bernadette, 
e provocou assim. d’nm homem emex- 
cellente situação de saber ajusta o que 
dizia, um attestado capital, que sem

Não receio proclamal-o verdadeiramen
te heroico e inscrevel-o como tal no 
activo das noviças, assim como no de 
Bernadette. Imagine-se, por um lado, 
aquella recem-vinda de Lourdes, onde 
recebeu communicações cele<tes; e, por 
outro, mais de cem jovens vlvctrisada» 
pela celebridade do seu nome, vendo- 
se. encontrando-se, falando-se todos os 
dias, durante um anno inteiro, sem 
que jamais de seus lábios escape uma 
palavra, uma só palavra sobre aquillo 
que trasborda evidentemente da sua 
imaginação, do seu espirito e d«< seu 
eoraçào! Se, para explicar similhantv 
prodígio, não julga necessário recor
rer ao sobrenatural, ao menos conce- 
der-sc-ha que nada ha que possa dar 
ideia mais elevada do noviciado das 
Irmãs de Ncvers.

« Exeeptv esse notável incidentejiada 
1 mais se póde indicar d extraordinario 

no procedimento d’aquella que foi ebje- 
cto das predileeções da Bainha dos 
evos. Em tudo e para todos, ella se 
mostra regular e edificante; mas. mes
mo no cumprimento dos seus deve
res, exteriormente mão vae além do 
nive! comuimn. Nào tem arroubamen- 
tos nem extasis, nem piedosos exercí
cios ou austeridades além do que pres
crevo a regra ou o costume. Passaria 
completamcnte desconhecida, se fbra 
possível esquecer o acontecimento que 
a poz em evidencia perante o mundo 
inteiro. •

Esta observação não deixará de fe
rir a retina de v. cx.a. V. ex.* apre
cia os documentos humanos. Ahi tmn 
um.

O franco e piedoso Bispo tira d‘isto 
uina philosophia talvez um pouco ou
sada aos olhos de v. cx.a. Como, po
rém, ellv a dá com um—pftreee-uos — 
v. ex.’ a acceitará, porque nas suas 
observações sobre o facto de Lourdes 
ha muitos—talvez.

« Parece-nos comprehendcr —acres
centa Mons. Eorcade—, porque Deus 
quiz que assim acontecesse. Bernadette 
era predestinada a servir de modelo ás 
innumeraveis multidões qm* deviam vir 
orarjunto dkdlaii Gruta de Massabielle. 
Era necessário que ella estivesse ao al
cance de todos e que não desanimasse 
ninguém por actos exteriores de pieda
de e de virtude muito acima do que se 
pôde geralmente attingir. Tal como nos 
appareceu, na simplicidade da sua fé 
e da sua vida christà, ella é e conti
nuará a ser o verdadeiro typo dos pe
regrinos de Lourdes.

< Um facto evangélico confirma-nos 
neste sentimento. Quem foi que aju- 

: dou Nosso Senhor a levar a cruz ao 
I Calvario? Um homem obscuro, sem 
I nenhuma preeininencia exterior, na 
: apparencia o primeiro que appareceu, 
| levado mais pelo contrangimento do

duvida punha termo á discussão mure I 
os espirito» sinceros. Ouçamol-o: l

«Nevcrs. 3 do setembro de 1872

»« Uaro eullega.
«A nenhum outro, melhor que a 

mim, podia v. ex.a dirigir-se para obter 
as informações que deseja acerca da 
rapariguinha de Lourdes, hoje Irmã 
Maria Bernarda. Medico da communi- 
dade, durante muito tempo tratei esta 
joven Irmã, cuja dedicadíssima saude 
nos inspirava sérias inquietações. Pre
sentemente o seu estado melhorou; v, 
de doente, tornou-se minha enfermeira, 
desempenhando admiravelmente u sua 
tarefa.

«Baixa, d apparemda doentia, tem 
hoje vinte e sete annos. ('alma cdoce, 
trata os seus doentes com muita intel- 
ligencía, sem omitlir nenhuma das pr«*s- 
eripções; gosa. porísso, de grande au- 
etoridade, e. da minha parte, de com
pleta confiança.

«Vê pois v.ex.’, meu caro collega, que 
cíta joven Irmã está mui longe do ser 
doida. Direi mais: o seu caraeter cal
mo, simples e doce é o menos disposto 
á loucura.

« Muito me alegra, caro collega, ter 
esta occasiáo de conversar com v. ex.* 
e de lhe ser agradavel, fornecendo-lhe 
as pedidas informações.

lloBERTO SAINT (TU.
Peexitlt ntr da Saciedade. d<m Metlleoa 

de Xlèvre.n

Isto é o bastante, senhor. para aflir- 
mar com v. ex.’ que Bernadette foi 
sincera e, um pouco contra v. ex.a, 
apesar da palavra não ter saído da sua 
penna, que cila não era doida.

Acrescento qnc ella foi sobretudo 
humilde e modesta.

Creio que v. ex.’ leu, com interes
se, o que Mons. Eorcade nos conser
vou, nos seus curiosos Xouvcidr^ acer
ca d’essa modéstia, lia alli um traço 
que eu indico ao gosto de v. ex.a peia 
psychologia.

«< > inais brilhante facto do seu no
viciado é que ella guardou absoluto si
lencio áe.erca das apparições de Luur- 
des. Para a experimentar neste ponto 
a mestra prohibiu ás noviças e postulan
tes que lhe não faltassem a esse respei
to. Estas obedeceram religiosamente, e, 
cumquanto esta prohibição lhe fosse, 
sem duvida, desconhecida, ella não se 
mostrou menos discreta. Além d’isso, 
notou-se sempre que nao dizia abso
lutamente nada subre Lourdes, a não 
ser que a obediência on ti delicadesa a 
obrigassem a responder ás perguntas 
que lhe oram feitas.

< E* necessário conhecer pouco o ge- 
neru humano, principulmento a mulher, 

j para ter este facto como insignificante.
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que animado de boa vontade: angaria- í 
vcrunt cttm. Mas nàu é jnstamente eui I 
consideração a estes títulos negativos 
que elle teve a grande honra de ser o 
typo iinmortal «la nossa infeliz hnmani- 
daderami aliando a custo, com aeruzaos 
hombros, após o seu Redemptor? ///- 

firma imutíli elegit Ihus,
« Fóra d<» convento, havia quem não 

duvidasse considerar Bvrnadette como 
um thaumaturgo. e não ignoramos que, 
mais d’uma vez, lhe attribuiram mila
gres. Mas a verdade é que cila nunca 
os fez, nem nunca teve sequer a pre- 
tenção de os fazer. Perguntei-lhe duas 
ou tres vezes, se depois das celebres 
apparições, tornara a ver a Santíssima 
Virgem ou recebera alguma outra 
graça extraordinária; Xuncti — me res
pondeu mui francamente —; agnrft sou 
• oiho tpudtpier outra pessoa.

« Entretanto ella não era precisa
mente como qualquer outra pessoa, 
pois observei couslanteinente que a sua 
mais earaeterisada inclinação era a de 
viver desconhecida e de não ser tida 
nem havida para nada, o que é mui 
raro, até entre as almas que tendem á 
perfeição. Ninguém poz melhor em pra
tica esta bella maxima da Indtaiftn: 
Ama nesciri, et pro nihilo reputari.

« Retrahir-se-ia ella assim por falta 
de meios? Não é admissível. Em pri
meiro logar, os loucos twm natural
mente muito mais tendência para se 
evidenciarem do que para se eclipsa
rem. Depois Bernadette, que entrara 
mui ignorante para o noviciado, avan
çou rapidamente nos estudos edeti pro
vas d uma intvlligeneia não vulgar. Pos
suía até o que se chama chiste, e as 
suas felizes respostas, quando a fati
gavam com perguntas indiscretas, não 
deixam duvida a este respeito. Esta 
vivesa scintillava até nos seus olhos, 
d’uma transparência e bondade indefi
níveis, nos quaes parecia reflectirem-se 
ainda os raios celestes que ella havia 
contemplado.

< Era também muito habilidosa de 
mãos. Pouco tempo lhe foi necessário 
para aprender os diversos trabalhos 
d agulha, até os mais difticeis e delica
dos, e em pouco tempo foi contada en
tre as melhores operarias d’uma com- 
munidade onde se encontravam idgn- 
mas d’uma habilidade pouco com- 
mum...» fíontZmí/iJ.

IeCGãFtHEOLÕGÍCÕ-MORAL
Actos da Santa Sé

Revogação <l'mn rencripto 
pontiíioio e Hnspensão 

<1'11111 ICtflKlO
Francisco V. deixou em testamento

a renda annual de 90/0<>0 réis para 

que um descendente da sua familia, 
ou na sua falta um joven escolhido pe
lo Bispo, de tres que deveria propor o 
município, pudesse seguir a carreira 
ecclesiastica n<» Seminário.

Em 1881, não havendo indivíduo 
algum da família que qiiizcsse seguir a 
dita carreira, apresentou-se uma joven 
pobre, parenta d<» testador, pedindo á 
Sag. Cong. do Cone, (pie lhe applicas- 
se a dita renda para poder contrahir 
matrimonio. Com eifeito foi-lhe conce
dido por tres annos, tendo Sua Santi
dade approvado a concessão feita pela 
Sag. Cong. em 22 (Fabril de 1882. 
impondo á favorecida a obrigação de 
mandar celebrar duas missas em suf- 
fragio do fundador.

An saber isto corta viuva, parenta 
também do mesmo fundador, chamada 
Magdalena. recorreu ú Sag. Cong. pe
dindo para ser ella a agraciada, por 
ser mais pruxima parenta. e além 
d isso filha única do irmão e herdeira 
do testador, por sua idade septuagená
ria. extrema pobresa, enfermidade, ce
gueira, e ter, por ultimo, duas filhas 
solteiras.

A isto acrescentou que tendo deixa
do o fundador, além da mencionada 
renda, uma eapellania ou eanonicalo, 
que estava vago ha 22 annos, assim 
como o referido legado, se lhe adjudi
casse uma parte do producto d ainbas 
as fundações.

Fedida e vista a informação do 
Ordinário, Sua Santidade. remetteu os 
pedidos de. Magdabna d Sag. Cong.
( 'ohc. com as fac.ublades necessárias 
npportiinax r u clausula t/r puder usar 
fio recurso de aperiúone oris contra o 
rescripto de 22 d’abril de 1882. e man
dou que se notificfisse ao Bispo que fi
zesse saber da partes, etc. Com effeito, 
Augusta V., qne obteve o primeiro 
rescripto, apresentou-se defendendo o 
seu direito, e pedindo que se regeitas- 
se a petição de Magdalena.

Allegaram-se pela outra parte os 
fundamentos que cria assistir-lhe, e pa
ra resolução do caso, propuzeram-se as 
duas questões seguintes:

1. ® Se ha logar ao arbítrio -pro ape- 
ritione oris (l)

2. ® Se se deve flcceder e de que 
fórma ás petições apresentadas pela 
oradora.

A’s duas perguntas dignou-se respon
der a Sag. Cong. do Cone, em resolu
ção de 1 de setembro de 1883: Xcga- 
tivamente; attendidas as circunstancias 
particulares do caso: accedendo a ella 
o Sutnnio Pontífice, concede-se. a graça 
de que, passado o trie.nnio e concorren
do as mesmas circuuistanciasy a renda

(!) Ou seja: rocurso para revogar um 
rescripto poutiticio.

f/o aluiifHo encante possa apptiear-sc a 
soccorro dr Mafpbdena e de seus filhos 
por outro triennio.

Ordem <le Huntn Cfuk

Itidnlgeiiria fie ô/H) dias auwa ds 
contas dos Hoxariox hvnxalux jirlos 
rruct feros

I Ia vendo-se suscitado ínnumeravvís 
questões e feito :i Sag. Cong. das In
dulgências v Kcliquias muitas consul
tas. mesmos por parte d’alguns Arce
bispos e Bispos, sobre a authenticida- 
dv da indulgência de 5<M> dias que con
cedeu o Romano Pontífice Leão X por 
Breve de 20 d’agosto de 1510, o em 
rorto modo confirmada por Gregorio 
XVI e Pio IX em virtude de Rescri- 
ptos da Sag. Cong. da Propaganda 
Fide de 13 de julho dc 1845 e 9 de 
janeiro de 1848, aos fieis todas as ve
zes que rezem a oração do Padre Nos
so ou a da Ave Maria nos Hosarios 
chamados de Maria, benzidos pelo Su
perior Geral da Ordem de Santa Cruz 
ou pelos religiosos da mesma especial
mente deputados ad hac. desejando a 
mencionada Sag. Cong. a tranqnillida- 
de dos fieis, resolveu estudar com ma- 
duresa v assumpto e resolver o que 
fôr conveniente. Por essa orcasião dis
cutiu lambem se era necessário rezar pelo 
menos a terça parte do santo Rosário 
para ganhar aqtndla indulgência, eomo 
se inferia, segundo parecia, dos termos 
empregados pelos Summos Pontífices 
a<> concederem as indulgências annexas 
aos Rosários benzidos pelo retende» 
Superior Geral. Além <l’isso, como 
muitos sacerdotes tivessem solicitado do 
Romano Pontífice ou da Sag. Cong. 
o privilegio de benzer os Rosários com 
applicação d'indulgencia, discutiu-se 
tamtam sobre a conveniência de con
ceder ou negar a dita faculdade.

Tudu o que fica dito esta coinpre- 
hendido nas seguintes perguntas:

1 ? Se a indulgência de fKK) dias que 
pôde ganhar-se quantas vezes se reze 
(levotamente a oração do Padre Nosso 
<»u da Ave Maria nos Rosários benzi
dos pelos eruciferos, deve revogar-se:

aj por apoeripha ou por duvidosa au- 
thentieidade;

b) por indiscreta, ou por indiscreta 
concessão;

c) ou por outras razoes extrínsecas.
E no caso de não dever revogar-se:
2. a Se a mesma indulgência se deve 

ratificar e confirmar, ou, pelo contra
rio, não necessita de ratificação e con
firmação ;

3. ® Se, para a ganhar, se deve re
zar todo o santo Rasario; e

4. ® Se será conveniente conceder a 
oufms sacerdotes o privilegio de ben
zerem os Rosários sem applicação d’in-
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diligencia. que disfrwtam religioso» 
cruciferos.

Os Ein."‘°‘ Padres, <uu (kmgregaçãu 
geral celebrada no Vaticano no dia 11 
de março d<< 18X4, responderam:

A* 1 / negativamente no todo.
A' 2.n que nau necessita ratifica

ção o confirmação.
A’ 3? e 4.4 negaúvamente.
Esta resolução foi appruvada por 

Sua Santidade m» dia 15 <L« mesmo 
anuo e nivz.

~~ SECÇÃO 'iJTTERARIA

A confissão

— Adeus. Henrique; aonde vaes tão 
cedo?

— A* egreja, amigo, á cgroja.
— A' egrvja?! Então agora és santo?
— Não, homem; mas, por felicidade, 

sou catholico e vou cumprir o preceito 
paschal. Que achas n’isto «Pextranha- ! 
vel ?

— Mas, com franqueza, tu crês na 
o infissão?

— Pois não hei de crer, homem?
— Não deves crer, não> <* admira- 

me que, no fim do século das luzes, te 
aches tão atrasado.

— Pois o que me admira é que, ape- 
zar de tantas luzes, vejas tão pouco.

— Mas que outra coisa (píeres que 
eu veja na confissão que mão seja uma 
lucrativa invenção dos Padres?

— Pois o dito, dito, meu amigo; ape- 
zar de tantas luzes, estás cego.

— Ora essa! Serás capaz de me fa
zer vêr outra coisa?

— Se te empenha» em fechar os olhos, 
não, com certeza; pois bem sabes que 
não ha peor cego que o que nãu quer 
ver.

— (.'antigas, meu amigo; isso não 
prova nada •

— Queres que te prove que a con- 
* fissão é d'instituição divina? Abre os 

livros sagrados e acharás abundantes 
passagens que to demonstrem esta ver
dade. Alli verás como Jesus Ghristo 
conferiu aos Apostoíos o poder de per- 
doar e reter ou peccados, bem como ou
tras coisas que não devias ignorar, visto 
que te vanglorias de illustrado. Ou nío 
admittes a auctoridade da Eseriptura 
Sagrada?

— O que nío admitto é que um ho
mem como eu tenha poder para per
doar peceados,

— E fazes muito l>em; deves, po
rém, não esquecer que o sacerdote não 
é homem como tu: é um representante ' 
de Christo revestido com o poder de i 
perdoar. j 

- Mas deixa, por Dm». dc >« r ho
mem ?

— Sim, em certo mudo: alli não obra , 
eonio homem, mas em mune dc Christo: 
por isso a<» absolver o penitente nno ; 
diz rtt te ab»fiti'O rui nf>i»r dr Chrixtu. ’ 
mas: »•» fr tdmtdco, dando a entender , 
que 1 >»-us falia por elíe.

— Comtudu nunca llie confiava os 
meus «ogredos. porque o que ouve o i 
sacerdote, pódu reconlal-o o homem.

— E’ um temor fútil, para o qual : 
cm vào procurarás desculpa. <) ho- ' 
m»*m tifít» pódc recordar o que o sa- i 
cerdole ouve, porque um preceito gra- 
vi- imo lho impede. Não podes citar- ; 
me um só caso em contrario, e eu posso • 
apresentar-te alguns martyres do se
gredo da confissão. Mas, além d’isso, 
meu amigo, quantas vezes no dia te 
nno confessas aos tens amigos? Tens 
sido sempre tu a unira testemunha do : 
que fazes? Os teus segredos nunca ti
veram confidente? E todavia nenhum 
dos tens amigos tem rigorosa obriga
ção de se calar. Não (piores confiar os 
teus segredos a um sacerdote que te 
conheça? Pois escolhe um quu te seja 
desconhecido. Vcs como ein v.ão tentas 
escudar-te detraz d’esse temor?

— Homem, isso não é o mesmo.
— Não, crrtainentr; ha uma ditfe- 

ronça essencial e é que o amigo, que 
com sua amisado te pódc alliviar um 
pouco, não pódc comtndo tranquillisar 
a tua consciência. c.sse juiz invisível

—

cuja justiça v inexhoravrl. Quando as 
negras brumas da dór rodeiam a tua 
alma, sentes um grato allivio deposi
tando as tuas penas n um peito amigo, 
nào é verdade? Pois hm: essa conso
lação, com a incomparável (ranquilli- 
dade da consciência, são os efleitos da 
confissão.

— Caramba! com que calor falias!
-- Porque estou convencido d isso, 

amigo, e quizera que tu o estivesses 
também.

— Bem: convenho no que dizes, po
rém convenho que a confissão nau é 
necessária. Demasiado cunhece DrUs 
tuda> as minhas culpas, sem que eu te
nha necessidade dr (fizel-as, e purisso...

— Nno continues: figura por um mo
mento que tens vários devedores a quem 
queres perdoar a divida commutand<»-a 
por equitativos serviços e para esse fim 
mmiras um administrador com amplos 
puderes para determinar u serviço que 
ha de prestar cada devedor, segundo a 
sua divida. Mas eis «pie os teus deve
dores se apresentam ao administrador 
e lhe dizem: «Tu, senhor, já conheces 
perfeitamente a minha divida, não te
nho por isso necessidade dc declaral-a. u

— O argumento é engenhoso.
- E contundente: porém, já o disse, 

não ha peor cego do que aquelle que 
não quer ver. E agora adeus, meu ami
go, qne se me faz tarde e por nada 
(lesto mundo qu«*ro deixar de me con
fessar.

-----

Pessoa amiga, a qiiein o illustre auvtur a oflurcceu. envia-nos a se
guinte poesia, que com o maior prazer publicamos :

AOS MARTYRES DE CUNCOLIM
(EM CUMMEMOKAÇÂo !>A PlUMEUlA FESTA OVE SE LHES FEZ, ROI.EMNlsSf.MA, XO LOCAL DO MAIlTYKIO 

DEPOIS DA BEATIFICAÇÃO)

Tremulara um dia ignoto estandarte
Nas praias d’esta índia, então baluarte 

Dos cultos de Brháma.
— Quem sois, ó guerreiros ? Que intentos formais
E essa bandeira de cinco signaes

Que feitos proclama ?
— E vós ique contraste !), roupagem talar.
TaHsman ao peito o porte singular, 

Quem sois, ó mortais ?
Os vossos semblantes não mentem, parece;
Aos céos dirigis ferventissima prece, 

Que Deuses pregais?

—Nós somos, ó Índios, os lusos guerreiros, 
Do Ueste da Europa cingrando certeiros 

Até estes mares.
Intentos trazemos de paz lusitana
E a nossa bandeira das (Ihíh«* se chama, 

BrazÒes singulares!
Symbolo das ( hayaii do Deus Incarnado.
Que o mundo remiu, e quer ser adorado 

Té em vossos palmares.
-Nós outro», vestidos de longa sotaina.

Conquista de almas tumámus por faina 
PTa Christo Jesus.
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O emblema pendente que temos ao peito
E’ o Lenho Sagrado (rciidamos-lhes preito >, 

Bedemptora ('ruz.
Em que Deus feito Homem por nós padeceu, 
E a todos remiu abrindo do céo

As mansòes da luz.

Saltaram lestos em terra 
De Christo os nobres adeptos; 
De Satau quebrando os sceptros. 
Bateram-se em viva guerra.

Pagodes, i*i bottos (2j e ídolos 
Tudo posto em confits.ão 
Cediam á pregação 
Dos filhos da cruz intrépidos.

Kugiram então de raiva us monstros lá do Averno, 
Vendo escapar a presa (pie elles agrilhoaram: 
Mais uma vez. em aífronta ao Santo Deus Eterno. 
Vingança atroz nos Padres prestes maquinaram.

De Cunedim de Salcrtu 
Chegara a (»ôa o rumor 
t^ue cinco obreiros do Christo 
Morreram por seu amor.

Certa era a fama 
Com Francisco Aranha 
Dera a Deus a vida 
llodulpho Afptarira. 
A’ raiva do inferno 
Tombou 7Wro Hemo.
Ajjoitso Pacheco 
Seguira-os de perto, 
E Antonio Francisco! 
Martyres de Christo!!!

SECÇÃO BIBL10GRAPHÍCA
Iiprebemos. otlcrecido pela casa edi

tora. o precioso livrinho—punsaE-o 
. HEM oh cuidados da alma penitente 
’ mediante a considerando (Lm norissimos 
’ do homem para coimeguir a rida eterna, 

composto na lingua franceza pelo Pa
dre Bartholumeii Baudrand, da Com
panhia de Jesus, o traduzido sobre a 
25? edição da versão italiana por Ca- 
millo Maria Sarmento de Figueiredo 
( !<>.•’ edição currceta e augmentada).

Este precioso livrinho tem levado 
muitas almas para o céo. Que alma 
piedosa haverá que o não conheça e 
que. ao lel-o ou modital-o, não haja 
hauridograndes eonsobiçfies espirituaes? 
E‘, realmente, um livro d*oiru. Kecom- 
mendanud o pvrisso aos leitores. Cuh- 
ta. brochado, 170 reis, encadernado. 
24<>.

Pelo correio acresce 20 reis de porte.
*

a *
O Corariío de Jesus ctamolado na 

Sagrada Eucharmtia por meio da com- 
mnnhàu reparadora, é um pequeno 
opusculo, composto por um Padre da 
Companhia de .Jesus, muito rceommcn- 
davel aos amigos do Sagrado Coração 
e prinripahnente aos membros do Apos
tolado. E‘ baratíssimo: custa apenas 
30 réis.

Este, bem como outros quaesquer 
livros, podem os leitores pedil-os á Li
vraria Catholiea Portuense, que lhos 

: remetterá, vindo os pedidos acompa- 
. nhados da sua importância.

As almas dos Santos voaram á gloria. 
E os anjos cantaram no Céo a victoria: 

Pois de christãos semente 
E* o sangue innocente 
D’aquelles que se immolam 
Pelos que não adoram 
O Deus verdadeiro 
Que espiou num madeiro 
(>s pecoados e as dóres 
Dos pobres peecadores.

No céo Deus aeceitára a nobre oftbrta. 
De Cunculim á fé a porta aberta 

Desde então ticára.
Egrojas se levantam onde ha pouco 
Abominação lúbrica do louco 

Gentio reboara.

E hoje pela Egreja laureados 
A’ publica homenagem alevantados 

Aos martyres de Conculim 
Entoam-se hymnos sem fim.

! Ih-cebciaos - J asfiiicena de Israel — 
por Anna Alaria, excellente narrativa 
da vida da Santíssima Virgem, e da 
vida publica de Jesus. E* edição anti
ga, de 1X5". E’ livrinho muito apre- 

j cíavel e digno de lér-se. O seu editor 
í vende-o mui barato. Os tres pequenos 
I volumes de que se compih? a obra, en

cadernados num só, custam 5dU réis.
| Pelo correio, 530. Agradecemos a of- 
i ferta.

1 dé novômbro de 1894 
(Dhi (ki festa dox mtirlyrw P. Mkthevs nXkivEihA Xwieh.

(b Templos híndiD-da ludia.
(’) Sacerdotes hindus.

SECÇÃO 1LLUSTRADA
Iniciação no grau 

<ie Mark-Mason
1 fVid. pag. (>5)

*\!Q*sta gravura, qneé reproduzida dos 
ÍX-1 Afysterloíi daPranr- Alaçouariat de 

[ Léo Taxilj representa a iniciação do
Mark-Mason i5.° grau do rito d’York 

I ou de Real Arca)» As provas são ultra-
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burlescas. <) postulante que aspira a este 
grau é convencido de ter feito uma obra 
(Tarte, e, para este fim. mettem-lhe nas 
mãos uina pedra bruta e informe, e 
mandam-no apresental-a á admiração 
dos Ofliciaes da (Jtiieina. Apenas, po
rém, o postulante expõe o bloco, todos 
os II.’. se riem d‘elle, e o presidente 
mimosea-o com o titulo d‘imbecil, etc. 
Por fim, tendo o Irmão Mestre de 
Ceremonias segredado uma desculpa, 
o Presidente da < ffticina explica-lhe o 
symbolo da pedra bruta e toma-lhe o 
juramento.

Comquanto seja altamente ridícula 
esta ceremonia, este grau é importante 
e muito cobiçado, principalmente em 
Inglaterra.

A joia caracteristica do Mark-Muaon 
é uma curiosa medalha, tida om gran
de apreço pelos Franc-Maçòes inglezes 
e americanos. Esta medalha até lhes 
serve de passaporte nas viagens. E’ 
um triângulo d’ouro, cercado de pedras 
verdes e encimado por uma corda; 
no meio do triângulo ha um eirculo de 
prata, á volta do qual se veem grava
das a prata estas oito letras: H.*. W.*.
S.\ S.‘. T.’. T.\ K.’. S.-., que são asini- 
ciaes das palavras inglezas: lUrtnu 
Wildows nonsand thlstu King Salomon, 
que quer dizer: dliram, filho da viuva, 
envia isto ao Rei Salomão. p

O Mark-Mason manda gravar d um 
lado, no meio do circulo, a sua «mar
ca», e do outro lado, o seu numero e 
grau. Trazem esta joia sobre o cora
ção presa a uma fitinha verde ondeada, 
encimada d’nma rosinha.

Santa Rita de Cassia
(Vid pag. 75)

Nasceu Santa Rita em Cassia. no 
bispado de Spoleto, no reino da Um- 
bria.

Seus paes, sendo ella ainda mui
to joven, resolveram casal-a com um 
dos muitos pretendentes que havia á sua 
mão. Rita, que tinha tomado a resolu
ção de consagrar ao Esposo eterno 
a sua virgindade, sentiu mna grande 
dôr com esta resolução de seus paes 
o queria oppor-se-lhes; mas consultan
do o Senhor, este inspirou-lhe que obe
decesse a seus paes.

Casou pois; mas teve a desgraça de dar 
com um marido de genio brutal, que, 
apesar da doçura da santa, a tratava 
mal por palavras e obras. Rita soflreu 
com muita paciência estas tribulações 
por espaço de doze annos, ao cabo dos 
qnaeso céo ouviu suas supplieas, con
vertendo seu marido de fero leão em 
manso cordeiro, não sendo já aquelle 
colérico, altivo, soberbo e dissoluto, 

mas bem outro, modesto, humilde, san
to e temente a I teus.

guando estava em paz com seu ma
rido e toda entregue á educação de 
seus filhos, deu-se a morte desastrosa 
de seu esposo. Prevendo que poderia 
passar a seus filhos o resentimento do 
homicídio, de que seu pae fora victima, 
não satisfeita com ôxhortal-os a que nun
ca tinissem vingança de aggressor, pe
diu ao Senhor (pie. se fosse de sua 
vontade, os levasse para si, afim de 
nunca incorrerem em similliante tenta
ção. A sua oração foi ouvida.

Vendo-se livre, quiz dedicar-se ao 
Senhor no mosteiro de Santa Maria Ma- 
gdalena. da ordem de Santo Agostinho, 
sito em Cassia, onde pediu o habito 
com instancia: mas por trus vezes lhe 
foi recusado. <'onfbrmando-se rotn a 
vontade divina, dispoz-se a formarem 
sua casa mu retiro, onde servisse a Itens, 
como o faria no claustro a mais per
feita religiosa.

Estando uma noite em oraçãu, appa- 
receram-lhe S. João BaptisU. Santo 
Agostinho <• S. Nicolatt Tolentino. que 
a fizeram entrar no mosteiro de Cas- 
sia. estando fechadas todas as portas e 
jamdlas, com admiração das religiosas, 
qne, á vista d aquelle prodígio, a re
ceberam admiravelmente.

A sua vida de noviça foi edificante, 
e a de religiosa admiravel.

<'ontvmplando um dia a dôr vehe- 
invnte que o Senhor devia ter padecido 
([itando lhe puzeram a coroa d‘espi- 
nhos. supplicou-lhe que se dignasse tor- 

' nal-a participante d aquvlla dôr; c 
Jesus, condescendendo a seus rogos, lhe 
pregou na frente um agudo espinho da 
sua corôa, o qual, além da viva dôr 
que lhe causou, fez uma ferida incurá
vel. sempre cheia de bichos e de piis, 
ferida que ella softreu com indizível 
paciência.

Emfim, toda a vida da santa foi um 
modelo de virtudes heroicas, como se 
póde ver no Amio Chrittâuy que traz 
noticia desenvolvida sobre esta santa.

A Egreja reza desta santa no dia 
22 de maio.

RETROSPECTO
O centenário <le ^anto

.1 nlonio

A franc-maçonaria e a jacobinagem, 
- que são filhos da mesma mãe, andam 

furiosos com a celebração do centená
rio do glorioso Thaumaturgo Santo An- 
tonio.

Não quer aquella gente que as festas 
centenárias sejam catholicas, e dizem 
que Santo Antonio de Lisboa se não 

! notabilisou por ser santo, mas por ser 
i um grande pensador. Não dizem que o 

santo fosso athcu, mas pouco tem fal
tado para isso.

i Ora, Antonio de Padua foi grande 
| porque foi santo; e se se notabilisou 

tanto e foi uma honra para Portugal no 
: estrangeiro, ó isso devido ás suas he

roicas virtudes, que lhe mereceram as 
honras dos altares.

I Santo Antonio de Padua é, sem du- 
i vida, uma honra para Portugal, porque 

é portuguez; mas é principalmente
i uma honra para a Egreja de Deus, por

que é um santo
Como quer, pois, a franc-maçonaria 

e a jacobinagem tirar a Santo Antonio 
de Lisboa a aureola de santo, se essa 
aureola é precisamente a sua melhor 
corôa ?

As festas do sétimo centenário não 
são festas jesuíticas, como a Hatalhu o 
o Srcn?v dizem; são nacionaes. Mas 
são também, porqne são tributadas a 
um santo, festas da Egreja de Deus, 
que collocou Santo Antonio de Lisboa 
nos altares.

Porisbo, essas festas não devem nem 
podem ser mcrainente mundanas, sem 
que a Religião, que o santo muito amou 
e prégou incansavelmente durante a 
sua vida terrena, tenha parte impor
tante n’elhis.

Bem haja, pois, a commíssão promo
tora que elaborou um programma digno, 
não fazendo consistir essas festas ape
nas em foguetes, regatas eilhiminaçôes.

A maçonaria c os jacobinos berram, 
e confessam-se descontentes; mas, em 
compensação, os catholicos e patriotas 
exultam. Se os mações e os republica
nos não quizerem associar-se ás festas, 
preseinda-se d*elles, porque a sua falta 
não será sentida.

Por occasião das festas haverá um 
Congresso < atludico Internacional em 
Lisboa, que promette ser imponente.

E' dever dos catholicos concorrerem 
para o seu brilhantismo, e também para 
que as resoluções, que porventura lá se 
tomem, não sejam apenas flores de 
rhetorica. Ao Congresso Catholico de 
Lisboa, pois, todos aquelles que pos
sam 1

*
Porque julgamos d*interesse para os 

leitores, dainos em seguida o regula
mento para o referido Congresso, e o 
programma dos festejos.

Regulamento para o Congresso CathoH- 
co Internacional que se ha de reunir 
em Lisboa nos dias 2õ a 28 de Ju
nho de 18M), por occastào do 7.° 
centenário do glorioso 7'haumaturgo 
Santo Antonio de Lisboa.

Artigo l.° 0 Congresso Catholico tem por 
fim reunir os catholicos de boa vontade para 
accordarem nos melga do arraigar a fé, o des
envolver as obras do religião, caridade, edu
cação, associação o liberdade christà; bem co
mo para se occuparem das questões sociaes
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que Interessam ãs clxsses operarias o desfavo
recidas da lortuna, segundo os princípios do 
Evangelho e ensinos do Siunmo Puulitke Hu
mano» 0 Vigário de Christo.

Art. 2.° E’ rigorosa mente proh-bido tratar, 
no Congresso, do assumptos quo oíTendam os 
poderes constituídos, 0 do qucstòas de politica 
l^rtidaria.

Art. 3 0 Fazem parto da assemblêa geral 
do Congresso na qualidade de membros etío- 
clivos, e com direito do votar: ,

1. ° Os membros do todas as commissões 
aclivas do mesmo congresso:

2. ° As pessoas convidadas ou admillidas 
peia commíssão contrai para assistir ao Con- | 
gcesso como congressistas auxiliares.

g l.° Os congressistas auxiliares doveTâo 
insernver-sft e soliicitar do secretario da cnm- 
mlssào contrai 0 compeleute hillwtô do admis
são, at>? ao dia 15 do junho, dando n'osto neto 
15500 réis para as despozas do Congresso.

§ 2.° Estes bilhetes sào pessoaes 0 íutrans- 
mlssivois.

8 3.° Todos os mombros da assombleia go
rai terão direito do roeober gratuilamonte 0

volume quo se publicar das aclas do Con- 
í grosso.

Art. 4.° A’ com missão central pertencem 
todos os actos preparatórios do Congresso, a 
din-cção superior do todos os trabalhos, c a 
correspondência.

Art. 5.” A commíssão central nomeará as 
I cominissões ospociaes quo julgar nccessarir.s 
1 para 0 regular andamento e boa ordem dos 

trabalhos do Congresso e principahnento as 
I commissõos: rovi«ora dos assumptos, económi

ca, 0 do solomnidades.
Art. 6.° O Congresso abre no dia 25 do Ju

nho e funcciona até ao din 28
§ Os trabalhos do Congresso começarão 

por um neto religioso ou pela Missa do Espi
rito Santo.

Art. 7.° Na vespera da ultima sessão pu
blica do Congresso reunir-*’»-luto: a um do. 
Congresso, a rommissâo central, a couimissào 
revisora e os oradores 0 auctures de memó
rias, para accopdarem nas conclusões «jue 
na ultima sessão devam sor po tas á vota
ção.

Art. 8.° O presidente da commissào eon- 

j trai e do Congresso é 0 Prelado da diocese, 0 
I Em.ra0 Senhor Cardeal Patriarcha.

| Todos os Prelados são vice-presidentes do 
' (ingresso 0 precedem uns aos outros pela 
‘ urdem da sua gerarchia.

Art. 9.° Todos os congressistas convida
dos a fazer discurso ou a apresentar inemoria 
sobro os assumptos distribuídos, e que não 
pertençam á commissão central, como mem- 

i liros efPctivos, são considerados seus momhrus 
• honorapfos.

Açt. 10." A mesa do Congresso, coostítul- 
I da ppr indicação do Em.»” presidente, no dia 
I da sessão inaugural, dirige os trabalhos das 
j senões, lixa 0 uso dn palavra e a ordem por- 
| que será dada aos oradores.
[/ Art. 11.0 Só podom faz^r uso da palavra 
j os oradores previamento Inscriptos e que tive- 
; rem enviado os sm discursos, ou ao menos 0 
■ sou esboço e as respectivas conclusões, ate 31 
l de m io, à commissão central ou á commissão 
I revisora dos assumptos.
I § As metnorias poderão ser enviadas ate 
' ao mesmo dia.
1 Art. 12.* A cotnmlssào revisora, logo que



0 PROGRESSO «CATIIOLICO xvn anno

roeoha os discursos ou memória®, dará sobro 
dlcs, o com a hrpvi«la»ia possivpl. o seu pare
cer em harmonia com o arligi» 2.° d este regu
lamento IVeste parecer darà imincdiatomento 
conto ã cominlssão central para que o faça sa- 
her aos seus auctoros-

Art. 13° Nenhum orador deverá usar da 
palavra por mais de trinta udnut.is.

S Nào ó periidliida a leitura de discursos 
nas sessões publicas do Congresso.

Art ii.° As comimsMMS ospaciaes trata
rão dos assumptos para que forem nomeadas 
pela romnrissão central: ebgerâo entro os seus 
membros as rospoetívas mesa* o dirigir so-hào 
polo regulamento que lhes fõr dado pela coin- 
mis«ào contrai

Art. 15 ° O Em.rao presidente do Congres
so, ouvida a rcsuoctíva mesa, resolverá Vidas i 
as duvidas e difllruldados, que nàu estiverem 
previstas no prebonte regulamento.

uffirial daa ftiHrçvc* ? cr- i 
rímuiiidn rtiitfioatut qit« M hílo de re- i 
lebrur e//i Li.dnut de 13 tt 30 de ju
nho em honra de Sanlu Antonio, coirt 
approvmftu dt iSua Eminemdtt o iSnr.
< ardc<d Pairiarchft:

Dia 13—Fo«ta na real casa do Santo Anlo 
nio, precedida do trv.ana, fala pela ox.“* ca- 
mara municipal de Lisboa.

Na tarde d’o$ln dia vorllicar-se-ha a pnxfis- 
são do Corpus Chrísii.

Sairá da Sé Patriarchnl, seguindo polo lar
go de Santo Antonio, ruas da Magdabna, da 
El-Boi, Áurea, Praça de D. Pedro, raa* Au
gusto e da Conceição e recolheu lo à Sé Pa- 
triarehal.

Dias 17, 18 e 19. á< 4 horas da tardo— 
Triduo solemne com exposição do Santíssimo 
Sacramento o sermões nas tres egrejas: Real 
ca polia de Santo Antonio, Sé Patriarchai, S. 
Vicente do Fóra.

Dia 20— Couununhão geral nas mesmas tres 
egrejas.

Dia 22, ás 8 horas da noite-Vesperes e 
matinas solemnes em S. Vicente do Fóra, otli- 
riando o Eminentíssimo Senhor Cardeal Pa- 
tnarcha

Dia 23, âs H horas—Missa de pontifirai: 
celebrante Sun Eminência o Senhor Cardeal 
Patriarcha. — Panogyrlco do santo e finda a 
inissa, bênção papal.

A musica para a mlwa foi expressamento 
composto |jo1u maestro portuguoz Carlos Adol- 
pho Sauvinct.

Dias 25, 2G, 27 o 28, no templo de S. Vi- 
conto de Fóra, congresso cathollco internacio
nal, cujo programina o regulamento serão op- 
portunamente publicados pela commissão ceu- 
trai do mesmo congresso.

Dia 30, ás 4 horas da tarde, solemne pro
cissão.

Sairá do templo doS. Vicente de Fóra e se
guirá o seguinte itinerário:

Ruas do S. Vicente, Santa Marinha, Infante 
D. Henrique, Santa Luda, largos da Sê e Santo 
Antonio, ruas da Magdalena, d'E14bi, Aurea, 
Liberdade, Largo da Anniiuclada, rua do San 
lo Antão. Praça de D. Pedro (lado ori-Qtolh 
rua Augusto e da Conceição, recolhendo â Sê 
Patriarchai, onde será cantado um sulcmuo 
TflhHIH.

*

Prnr/ruminii tijfieiid dmt festejou e ma- 
uifraturaen de reffmdjo <pte ti tjrtindv 

remirai de Lisboa promove 
de 12 a 30 de junho de

Graúdo cortejo em bomonagom a Santo Au- 
lonio.

CompôjMn ha de carros rriumphaos alhgo- 
ricos: Virtul(w. S^inncia*. B Ilas Arie*. Exer
cito, Marinha, Colonias, Itnpransa, Comraercio, 
Industria. Agricultura, Po*cn, etc.

< »s carros serão acompanhados por perso
nagens a pé o a cavallo, em costumes, e com 
estan lartes adequados.

Cortejo tVivinl no T-*jo.
No ca“s de Santo Apolonía, no bergantim 

ro:l comboiado por inn séquito de numerosos 
barcos omb.andMrados, será embarcada a ima
gem do Santo Antonio

O corl jo seguirá até ao caos da Rocha do 
Conde do Ohl los, d’onde a imagem será con
duzida pmei<sion:il nente á egreja de S. Fran
cisco de P iula.

Esto cnrtij» com me nora que Santo Anto
nio embarcou para n Afrlca em Santa Apulo- 
nía n que os torronos onde se adia eronta a 
ftgrpja do S. Francisco de Paula faziam parte 
da propriedade dos paoa de Santo Antonio, 
onde o Santo passou a sua mocidade até ao 
anno do 1210

Grande arraial no Terreiro do Paço.
O monumento, o a”co o tolos os edllicios 

em volta <h praça serão brllhanumonto deco
rados. e illumtnados a varias córes hem como 
o centro da praça, destinado a phílarmunlcas, 
estudantinas, córos, danças e outros diverti
mentos populares.

Durante a nníte ns milagres do Santo Anto
nio Serão ropnwmtados em vhi.ifos quadros, 
de tamanho o altura do poderem ser vistos do 
todo* os pontos da praça

Ascencão do bn!ões, proj.TÇõi» de luz ele- 
ctrlea, fo.»o’ de artificio e fontes luminosas.

Itocala internar!' nal com premi s.
Para esta certaman, s*'h a obsequiosa di- 

rerção da Real Assorlaçã» Naval, do RmI Club 
Naval do Lishoa e do Club dos Aspirantes de 
Marinha, serão convidadosaconcorrarosClubs 
navaes o os proprietários dos barcos de recreio 
nacion.aes o estrangeiros.

Fo-ua veneziana no Tejo.
llluminnçõvs nas duas margens do rio e 

nas embnrraçõr‘S.
Serenatas, figos do artificio nacionaese es

trangeiros.
Corrida de touros ni praça de Algés á an- 

tlgi portugnm, organísadn" e gonorosamonto 
oíTnroiuda pelo Real Club Tauromachico Por- 
tugn/z.

Na praça do Campo Pequeno, extraordiná
ria corrida em que tomarão parte uin dos me
lhores espadas e os princlpaos cavidlelrose 
lianlarilheims pnr(iigu->zos.

Es ectaculo do gala no ihnatro I). Amélia, 
com a oratoria magica em 3 aetn<, «Milagres 
do Santo Antonio», original do José Maria Braz 
Martins.

Grande concerto popular de musicas por- 
tuguozns olfiTwldo pMa Keal Academia de 
Amadores do Musica.

bivprsão gymnastica e acrobatlca poio Real 
Club Gymnastico.

Batalha de llores na Avenida.
Festo de ínfancia.
Inauguração do Asylo Ofliclna de Santo 

Antonio, no bairro Andrade.
Estabelecimento para manutenção e ensino 

de odieios a creanças pobres.
N’csse dia será offerecida uma refeição âs 

creanças d<»s as>los de Lishoa e distribuído 
prémios às que mais se tenham distinguido 
pela sua applícnçãoao trabalho o ao estudo.

Festa do trabalho, dedicada áclnsse ope
raria—Inauguração da vtlla de Santo Antonio 
(•dtuada entre a JunquMra o Santo Amaro)— 
Vastíssimo estabelecimento montado para for
necer n oporarios alojamento hygfenico, ha- 
rhoR. bom sustento, vestuário, medico, botica 
uáistracçô^s moralisadoras por preços íntimos.

Concurso com prémios entre phylarmonicas 
nacionaes, I luminações, fogueiras, balões o 
grand“S fogos de artificio, por concurso, com 
prémios entre pyrolecbuieosporlugnezes. Mar

cha «aux tlambeaux». Corridas de velocípe
des Sortes do Santo Antonio.

De 13 a 39 de j mho-Circulação dos sel
ins postaes anbminos do 5, 10, 15, 20, 25, 50, 
75. St). 100, 159, 203, 3)0, 5)) e <09 reis, 
e dos bilhetes poslaes de 10 reis.

Exposição de arb sacra ornamontoL 
llymno marcha de Santo Antonio, expn s- 

satieuite compisto para o centenário, musica 
do maestro Augusto Machado, letra do sr. D. 
João da Cam >ra.

Sello annuncio, medalhas commeinorativas, 
imagens, photographias, álbuns, programinas, 
guias Hlustradas o nutras publicações relati
vas â celebração do Centenário de Santo Anto
nio.

—O programma completo dos festejos wrà 
publicado opportunamente o indicará a ordem 
e m ds pormenores, que possam interessar o 
publico, a respeito das fesias e manifestações 
do Centenari > de Sanlo .DUonio.

Brovemente tombem serão annunciadas as 
rodueçõis concedidas por occasião da celebra
ção do 7.° Centenário de Santo Antonio, nas 
p.wagcns para Lisl/oa (ida e volto) pelas em- 
prezas de transportes terrestres e marítimos, 
nacionaes e ostrangoiros.

Toda a correspondência idativa aos festa- 
jos deve ser dirigida ao secretario da commís- 
são executiva, praça do Municipio, 32.

Lisboa, 29 de março de 1895.
A commissào execiíti va:— Marques de Pom* 

bnt, presidente; Conde d'Acila, secretario: 
Conde, de Burnay, thesoureiro; Marques de. 
Fronteira, Júlio Angiutlo de Oliveira Pires e 
Carlos da Silva Pessoa, vogaes.

laoio Hll e u obra de I». Boico

Sua Santidade Leão XIII conden
sou o seu juízo acerca da Obra Snle- 
siananas seguintes palavras, que pro
nunciou deante de vários Cardeues e 
Prelados:

• A obra de D. Bosco é, sem du
vida, extraordinária; excede as forças 
humanas, pcis não se conclue que uru 
homem só, desprovido de meios mate- 
ríacs, um sacerdote pobre e humilde, 
liwja podido fazer em breve tempo, 
pois breve tempo são trinta ou qua
renta annos, as maravilhas que assom
bradas, contemplam a Europa e a Ame
rica. Pois bem, — continuou o Papa 
com a sua irresistível logiea — o so- 
brehumano ha de ser necessariamente 
ou diabolico ou divino, e as suas ten
dências e resultados manifestam cla- 
rissimamente se ó um ou outro, O que 

| tenda a propagar o reinado da soberba, 
{ não póde qualificur-ae senão de diabo- 
i lico: assim é a revolução e os seus 
| falsos milagres. O que, pelo inverso, 
I se dirige a estender e a consolidar no 
| mundo o império da humildade e da 
í caridade, ou seja a soberania de Deus, 
| deve chamar-se divino. O dedo do Al- 
i tiasimo descobre se patentemente na 
I Obra Salesiana, visto que o seu fim é 

Christo, a sua regra Christo, t Christo 
a arma cotn que lucla, que vae se
meando por toda a parte abnegação, 

i mortificação e amor; e que trabalha 
| pela causa de Deus e não pelos into- 
! resses terrenos do homem. *
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O <'ntlioliri«m<» no Japão
('orno se falia muito do .lapão desde 

qne começou a guerra entre elle e a 
China, não vem a desproposito saber- 
se o estado das Missões catholieas no 
Japão, pois mostram os progressos do 
eatbolieismo n’aqiielle paiz. Esta esta
tística transcrevemol-a do OxwtffoN' 
CaUnlico, de Milão. Tres missões com 
prebendem quatro dioceses e perto de 
50:000 caiholicos, *5 districtos, 242 
cLristiuidade*, 20 i egreja*, eapeUas ou 
oratoiiospublico», I seminário em Naga- 
saki com 44 alunnu»s, 2 collegios em 
Tokio e em Nagasaki com 154 alum- 
nos, tres escolas para rapazes cmn 130 
alumi o», 17 orplinnotr<»phias<*.mn 1:802 
ercanças, das quaes 450 do sexo mas
culino e 1:343 do feminino, 18 esta
belecimentos c oftieinas com 303 pes
soas, 13 pharmacias, 3 pequenos hos- 
pitaes, 1 hospital para leprosos com 
82 leitos, 35 enfermarias nos liospitaes 
públicos.

O pessoal pertencente a estas missões 
é o seguinte:

1 Arcebispo, 3 Bispos, 84 missões 
europeus, 20 padres indígenas, 17 clé
rigos, *-07 catechistas, 22 religiosos 
europeus da ordem de Messianislas, 86 
religiosos europeus das tres congrega
ções de S. Mauro, do Menino Jesus de 
Chauflailhes e de S. Paulo de Char- 
tres; 9 religiosas e 19 noviças japo- 
nezas.

Einfiiu, os missionários bnptisaram 
no mino lindo no Jap.ão 2:4' 0 adultos, 
dos quaes 925 ih firticttlo mortis*, 1:23o 
pagãos, dos quaes 706 iii artica/o uit/r- 
tl«, 1:450 filhos de christAos.

1*/ consolador !

Centenário de M. I.tiiz. Kinpo de 
ToIomh

Constituiu-se em Italia uma com- 
missão especial encarregada dos pre
parativos para o sexto centenário da 
morte de S. Luiz, Francíscan >, Bispo 
de Tolosa, que so eelebrará no anno 
de 1897. Leão XIII, que tem devoção 
particular por S. Luiz, jn abençoou o 
projecto d’este centenário, cujo fim 
principal é obter do céo, por interces
são do santo: 1o tão desejado trium- 
pho da Santa Egreja; 2.° o estabeleci
mento da ordem domestica e social; e 
3.° largos nnnos de vida para o Sobe
rano Pontífice existente, afint de que 
possa celebrar elle mesmo este glorioso 
centenário na grande basilica de S. 
Pedro.

< uti*a de Rvaíiflcnçno U*uin 
l’ra n<’àM*HiH>

Prosegue cm Roma com actividnde 
a causa de Beatificação do Venerável 
Thcophilo de Corte, Padre da Ordem 
Franeiseana e da família dna Obser
vantes. No dia 2 d abril celebrou a Sa- 

nendos pelo incomparável Rodolpho 
Acquaviva, á qual se seguiu a do ze
loso missionário d‘Italia, Padre Anto- 
nio Baldinticcí, aununeiam agora de 
Roma que I’»i promulgado pela Santa 
Sé o desejado decreto, cm virtude do 
qual futo prowl» potvat á solemne bea
tificação d>» Venerável servo de Deus 
— Bcrnardino Reulino.

As carinhosas phrases que, por este 
motivo, dirigiu Sua Santidade á Com
panhia, felivitando-a por ter nos seus 
altares um novo Confessor e exemplarde 
acrisoladas virtudes, não terão deixado 
d animal-a a seguir as pisadas dos seus 
maiores, e devem resarcil-a dos gros
seiros e estúpidos ataques que a im
prensa ímpia de todos os paizes dirije 
com frequência contra a obra de Santo 
Ignacio de Loyola e aos actos de seus 
benemeritos filhos.

O riitliolirlMmo <ou Inglaterra
O rev. dr. lohnan, secretario do 

Em.®° Cardeal Vaughan, publicou uma 
interessante estatística dos catlndieoj 
(Flnglaterra, da qual copiamos os se
guintes dados:

O episcopado eatludico em toda a do
minação inglesa, é o mais numeroso de 
todas as nações catholicas, com exco- 
pção da llalia, que, como se sabe, está 
em condições particulaiissímas. 11a alli 
25 Arcebispos (e entre elles 8 Car- 
deaes), IOi Bispos, 25 Vigários Apos- 
tolicos e 9 Prefeitos Apostolicos; ao 
todo 160 Preladas.

A população catholiea no territorio 
inglez póde ser calculada em lOmilhÕes 
d almas, das quaes 1 milhão e 500 mil 
na Inglaterra, 365 mil nu Escócia, 3 
milhões e 540 mil na Islandia, 2 milhões 
e 370 tuil nas possessões da America 
do Norte e o resto nus colonias.

Graças ;í liberdade religiosa illimi- 
tada que vigora nu Inglaterra, todas as 
ordens ou congregações religiosas d'ho- 
inens e d" mulheres possuem casas no 
territorio inglez.

A população cathnlica d lnglaterra 
(comprehcndendo também o paiz de 
Galles) ó governada pelo zkrccbispo e 
por 16 BLpos. Ha alli 1643 egrejas e 
cupellas, mais 19 do que no anno pas
sado. Infelizmente o rminero do sacer
dotes tom diminuído; o anno passado 
havia 26*3 e este anno ha 2611. O dr. 
lohnan attrilmo este, alias pouco sensí
vel desequilíbrio, áj morte que n'este 
anno fez muitas víctiinas nas fileiras do 
elero.

Por felicidade offcreccm esponta
neamente os seus serviços aoa Bispos 

’ d’estas dioceses muitos sacerdotes es- 
j tratigeiros (particularmenfc irlandezes, 

francozes e belgas, que alli desempe
nham o seu ministério na qualidade de 
missionários.

’ grada Congregação dos Ritos u-ra ses
são geral para o exame de dois mila 
gre» attribuidos ao Servo do Deus e já 
discutidos n outra sessão. E’ pois d*es- 

: perar que em breve »o venere nos al- 
- tares este novo Franciscanu.

i
Om miicix*’» nn Terra Santa

Foi á Palestina, com o damnado fim 
de celebrar um Congresso maç« nico 
em Jerusal- m, um grupo d’uns cem 
Irmãos Tre< Pontinhos. Os II.’. iam 
dispostos a fazer uma manifestação 
maçónica rr> proprio templo de Salo
mão, convertido hoje em mesquita 
clunnnda de Ornar; porém os maho- 
metanos, com um despreso muito para 
louvar, rep.Hiram o sacrílego propo- 
sito maçonico. Os II. • . empregaram to
dos os mei'>s, entre os quaes o di
nheiro, que fiffereceram aos guardas 
do templo, mas lambem foram por es- 

: tes repullidfá.
’ Vendo-se corridos do templo de Sa

lomão, os 11. •. estudaram a maneira 
: de o celebrar n'outro logar que fosse 
í de grande celebridade. Satanaz atixi- 
1 liou-os, soprando-lhes uma ideia infer 
' nal. Dis eram comsígo os mações: na 

coinmuuidade grego-seismatica do Sunto
1 Sepulcro contamos vários II. •., e o 

proprio superior é um d cllcs; propo
nhamos-lhe a nossa ideia, e elle acce- 
derá sem diffieuldadc a que celebre
mos o nosso congresso no templo mais 
venerado dos nossos inimigos ; e assim, 

í ao me&inu tempo, poderemos dar aos 
I catholicos a bofetada inai t sulemne que 
, tôm recebido no decorrer dos séculos.
! Com eifrito. ol.\ superior grego 

não só não achou difliculdude em ad- 
; mittir a proposta; mas, pura dar á as

sem'' leia mais auctoridade, quiz assis-
i tir ao acto pessualmeute. Puzeratn para 

elle um fh*vttn pertencente aos mesmos 
gregos, o que se acha situado precisu- 
meute debaixo do pavimento do Cal
vário e ao pc d este Sagrado Logar.

Reuniram-se alli os mações, a quem 
se juntaram o superior e outros mon
ges gregos, também mações, c ceio 
braram o seu diabolico e escandaloso 
congresso. O congresso em si não tinha 
importância alguma, tendo por unico 
iibjectivo fazer uma manifestação anti- 
catholica; <pio afinal foi como se não 
houvesse suecedido, porque, infeliz
mente, em Jerusalem estão os catho- 
licos acostumados a presenciar actos 

: talvez mais escandalosos e repugnan
tes no sacratíssimo logar do Sauto tíe- 

' pulcro.

<> l*a<lrc ílcrnardiiaa Krnlino» 
ui»»o IBeaío JcMiita z

í Mais um Beato pertencente á bene
mérita Companhia de Jesus. Passados 
apenas dois ânuos desde a beatificação

' dos cinco Martyres de Sabote, capita- ;
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Zoln vPBiloiiihn
No banquete que, ha dias, reuniu 

em Paris A antiga e a nova dírccção 
da Sociedade dos Homens de Lettras, 
n snr. Emílio Zola levantou um brinde 
ú < união da política e da litteratani.»

Estava Zola no seu direito; mas 
este brinde veio mais uma vez mostrar 
que o auetor <lo Lourdes muda d ideias 
d’anno para anuo.

Um jornal de Paris diz que ha quinze 
annos, o pornographico romnncista fal 
lava nos seguintes termos da política :

« A política é a cloaca onde apo
drecem todas as vilanias e todas as co
bardias humanas.

«... A política é uma prisão de 
forçados; todos os nossos homens po
líticos são uns míseros pelintras.

A política é « a pia ccmtnum onde 
caem todas as mediocridades. >

E agora Zola, que se considera lit- 
terato, quer a união da litteratura com 
a política. Isto é, quer unir-se «á 
cloaca onde apodrecem todas as vila
nias e todas as cobardias humanas.»

Silo justas as suas aspirações. Era 
na tal cloaca onde elle sempre devia 
viver.

FcMu* JiihiíarcM <fe K. Jom*
Dizem de Roma que se constituiu 

alli uma cominissão, com bênção apos
tólica, e sob a direcçíto do Ein.m** Car
deal Lúcido Maria Paroc. hi, Vigário 
du Sua Santidade, com o fim de pro
mover as festas do Jubileu Patronal 
de S. José em toda a Egreja, festas, 
tanto quanto possíveis, dignas do Santo 
Patriarcha e fecundas das mais caloro
sas bênçãos de Deus sobre toda a Chris- 
tandade e sobre todo o genero humano.

A commissao projeeta uma prepara
ção de sete mezès, pois tantas são as 
alegrias e as dores que S. José experi
mentou na convivência cmn Jesus e 
Maria Santíssima, isto é uma festa por 
mez no dia 8, ou, melhor ainda, no pri
meiro domingo do mez, começando em 
junho, consagrado ao Coração de Je- 

| sus, até ao mez de dezembro proximo 
: inchisivò, no qual occorrem as festas 
' jubilares. A commissão deteja que esta 
| festa se faça em todas as parochias e 
: em todas as egrejas consagradas a S. 

.José, como sor possa, segundo as cir- 
cumstancias.

«Pedimos a Sua Santidade — diz a 
circular da commissão— a graça de 
poder celebrar a dita festa no domingo 
seguinte á festa da Immacubula. Pedi
remos também espcciaes indulgências 
que se possam lucrar na novena ou 
triduo. «

• t <|iicMâo <Jon «Jv.uifas»
Damos hoje apenas oito paginas d’es- 

te livro, porque o seu illustrado auetor 
não nos pôde fornecer mais original 
p<»r se achar doente.

SECÇÃO ADMINISTRATIVA
Aos cavalheiros que caridosainente 

sao correspondentes de O Progresso 
CtithoH<o, pedimos a especial fineza 
de nos enviarem a relação dos assi- 

; guantes que lhes hajam pagu assigna- 
! turas, e de cujo pagamento ainda não 

tenham informado esta administraç.ão; 
porque, tencionando nós começar no 
principio do mez de junho a fazer a co
brança das assignaturas atrazadas por 
intermédio do correio, precisamos sa
ber os nomes daquelles que hajam pa
go aos nossos correspondentes, afim 
de lhes não ]>edirmos o que não «levam. 
Como a assignatura de O Progresso Ca- 
tholico é paga adiantadamente, nos re- 

; cibos, que tenhamos de mandar, inchii- 
i remos o anuo corrente.
I Como se sabe, todos os recibos co

brados pelo correio levam sello, e. afóra 
e>ta dvspeza. tem a dos impressos e a 

percentagem da cobrança. Pedimos, 
pois, enearecidamente aos nossos pro
sados assignantes que, logo que rece
bam aviso para o pagamento, se apres
sem a mandar pagar, porque a devo
lução du recibo por pagar não nos 
evita a despeza que fizemos, e obriga- 
nos a novas despezas com nova re
messa, <» que muito sobrecarrega esta 
administração.

Maior favor seria que os nossos as- 
signantes em divida nos mandassem a 
importância da assignatura sem espe
rarem <> aviso do correio, porque nus 
poupavam despeza; pois que, sendo 
a cobrança feita por intermédio do cor
reio, perdemos 10 por cento sobre o 
importe da assignatura, o que é um 
desfalque bastante sensível, se se at 
tender a que 0 Progresso é, de todas 
as revistas quinzenaes, illustradas u 
não ilhistradas, que se publicam em 
Portugal, a mais barata.

Esperamos do reconhecido zelo dos 
nossos prosados assignantes a deferiç.ão 
a este pedido.

Tendo-nos alguns assignantes de Lis
boa perguntado a quem podem entregar 
alli a importância das suas assignatu
ras de O Progresso Catholico, declara
mos que é nosso obsequioso correspon
dente o snr. Manuel Pedro dos San
tos, digno administrador do .Voro Men
sageiro do Coraeiio de Jesus, rua do 
Quelhas, G.

(J AíiMI.NISTHAIXHI,

Virente Ernctiioso da Fonseca.

O PIWGIII SM) CATHOLICO
PCBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA MEZ 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Continente porluguoz o lie>paiiha» HOO reis—Ilhas, 0 mesmo preço, sendo feito 0 pagamento em moeda equivalente :i do ronlhieate 

Províncias ultramarinas e paizes da l’niào Geral dos Correios, líOOO reis—Estados da Índia, China, 0 America, M280 réis, moeda portuguesa—
Numero avulso 100 réis. 

Am assignaturas são pagas adeantadameote, por um 011 meio anno.
0 que se refira à redacção deve ser enviado a 

Manuel Fructuoso da Fonseca, rua do Almada, 368—PORTO.
0 que se refira á administração (pagamento d’assignaturas, pedido de livros, mudança de direcção, etc.) a 

Vicente Fructuoso da Fonseca, na Livraria Catholica Portuense, rua do Almada, 368—PORTO.

Typographia Catholica de José Fructuusu da Fonseca, rua da Picaria 74.—Porto


